
POSICIONAMENTO 
INSTITUCIONAL E PEDAGÓGICO DO 
CORPO NACIONAL DE ESCUTAS

INTERCULTURALIDADE

O Corpo Nacional de Escutas (CNE) – Escutismo Católico Português, movimento de educação 
não-formal de crianças e jovens, segundo o método escutista proposto por Lord Baden-Powell 
of Gilwell e à luz do Evangelho, no cumprimento da sua missão,

•	 Entende a diversidade cultural da humanidade como uma riqueza a reconhecer, aprender, 
compreender e preservar, num ambiente de liberdade, partilha e respeito mútuo pela 
identidade cultural de cada indivíduo;

•	 Reconhece a crescente diversidade cultural da sociedade portuguesa, nela encontrando 
desafios no que concerne ao seu enquadramento e papel social;

•	 Encara a facilidade crescente de conhecer outros países do mundo e as suas culturas 
como uma mais-valia pedagógica, no desenvolvimento simultâneo do sentido de pertença 
a uma comunidade à escala global;

•	 E constata a necessidade da permanente adequação da sua proposta pedagógica à reali-
dade social em que as crianças e jovens se inserem, designadamente ao nível da educação 
na e para a interculturalidade.

Neste contexto, o Corpo Nacional de Escutas pauta a sua actuação pelos seguintes princípios:

•	 O Corpo Nacional de Escutas vive consciente da sua identidade, que afirma pela sua ac-
tuação;

•	 O Corpo Nacional de Escutas respeita e promove o respeito pelo outro e pela sua identi-
dade cultural, dentro e fora do movimento;

•	 O Corpo Nacional de Escutas, no quadro da sua identidade, acolhe crianças, jovens e adul-
tos independentemente da sua origem nacional ou cultural;

•	 O Corpo Nacional de Escutas entende a diversidade cultural como uma oportunidade edu-
cativa, sensibilizando as crianças e jovens para o encontro com o outro, o conhecimento 
mútuo e o diálogo intercultural, pilares de uma cultura de paz;



 

•	 O Corpo Nacional de Escutas incentiva as crianças e jovens a explorar outros países do 
mundo e as suas realidades (escutistas, culturais, religiosas, geográficas e pedagógicas), 
naquilo que têm de diferente e de semelhante, e a contribuir para a construção de uma 
identidade pessoal de cariz global; 

•	 O Corpo Nacional de Escutas procura consciencializar, capacitar e formar os seus agentes 
educativos para a interculturalidade;

•	 O Corpo Nacional de Escutas não se identifica com toda e qualquer forma de discrimina-
ção baseada na origem ou diferença cultural, repudiando-a e procurando permanente-
mente aperfeiçoar-se nesta dimensão.


